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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: As leptospiras são 
espiroquetas de 0,1 a 0,2 µ de largura 
por 6 a 12 µm de comprimento, móveis, 
filamentosas, que infectam animais e humanos. 
A leptospirose pode ser causada por muitos 
sorovares diferentes de Leptospira interrogans. 
Os caninos são infectados por L.australis, 
L.autumnalis, L.ballum, L.bratislava, L.canicola, 
L.grippotyphosa, L.hardjo, L.icterohemorragiae, 
L.Pomona, L.tarassovi. Ultrassonograficamente 
na leptospirose, assim como em outras afecções, 
a cortical renal apresenta ecogenicidade 
aumentada e uma banda hiperecoica (também 
conhecida como sinal de margem medular) que 
podem ser observadas na junção corticomedular. 
Objetivo: Relatar um caso de leptospirose em 
que as alterações ultrassonográficas renais 
auxiliaram no diagnóstico, visto que a suspeita 
inicial era outra e algumas informações foram 
omitidas pela tutora durante a anamnese. 
Métodos: Trata-se de um relato de caso em 
que as informações foram obtidas por meio de 
realização de ultrassonografia, questionamentos 
ao tutor, revisão do prontuário e revisão da 
literatura.  Resultados: Foi observado o sinal 
de margem medular, bem como aumento da 
ecogenicidade renal no referido animal. Durante 
o exame foi perguntado a tutora sobre as 
características da urina do animal e se havia 
possibilidade do contato com ratos. A mesma 
informou que a cadela tinha habito de caçar 
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e matar ratos. Alguns dias antes havia realizado esta ação, fato omitido involuntariamente 
durante a anamnese. No relatório de exame ultrassonográfico foi sugerido exame laboratorial 
para leptospirose. No exame direto para leptospirose foram encontradas espiroquetas na urina, 
confirmando o diagnóstico. Conclusão: A leptospirose pode causar danos renais e hepáticos 
em humanos e animais se não for precocemente diagnosticada e tratada. A vacinação em 
cães é um método eficaz de controle, reduzindo a gravidade da doença. A Ultrassonografia 
tem sido utilizada como apoio diagnóstico a várias patologias, as evidenciando precocemente 
e auxiliando no diagnóstico.
PALAVRAS CHAVE: Leptospirose, cães, ultrassonografia, Medicina Veterinária.

ULTRASONOGRAPHIC ASPECTS OBSERVED IN A BITCH WITH 
LEPTOSPIROSIS: A CASE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Leptospires are spirochetes from 0.1 to 0.2 µ wide by 6 to 12 
µ long, mobile and filamentous, which infect animals and humans. Leptospirosis can be 
caused by many serovars other than Leptospira interrogans. Canines are infected by 
L.australis, L.autumnalis, L.ballum, L.bratislava, L.canicola, L.grippotyphosa, L.hardjo, 
L.icterohemorragiae, L.Pomona, L.tarassovi. Ultrasonographically in leptospirosis, as in other 
conditions, the renal cortical presents increased echogenicity and a hyperechoic band (also 
known as a medullary margin sign) that can be observed at the corticomedullary junction. 
Objective: To report a case of leptospirosis in which the renal ultrasound changes helped in 
the diagnosis, since the initial suspicion was different and some information was omitted by 
the tutor during the anamnesis. Methods: The information was obtained through ultrasound, 
questioning the tutor, reviewing the medical record and reviewing the literature. Results: A 
spinal cord sign was observed, as well as an increase in renal echogenicity in the animal. 
During the examination, the guardian was asked about the characteristics of the animal’s 
urine and if there was a possibility of contact with rats. She reported that the dog had a habit 
of hunting and killing mice. A few days earlier he had performed this action, a fact that was 
involuntarily omitted during the anamnesis. In the ultrasound examination report, a laboratory 
test for leptospirosis was suggested. On direct examination for leptospirosis, spirochetes were 
found in the urine, confirming the diagnosis. Conclusion: Leptospirosis can cause kidney and 
liver damage in humans and animals if it is not diagnosed and treated early. Vaccination in 
dogs is an effective method of control, reducing the severity of the disease. Ultrasonography 
has been used as a diagnostic support for various pathologies, showing them early and 
helping in the diagnosis.
KEYWORDS: Leptospirosis, dogs, ultrasound, Veterinary Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença infecciosa aguda que acomete o homem e os animais, 

causados por microrganismos pertencentes ao gênero Leptospira. As leptospiras são 
espiroquetas de 0,1 a 0,2 µ de largura por 6 a 12 µm de comprimento, móveis, filamentosas, 
com incidência variante em diferentes partes do mundo. A leptospirose pode ser causada 
por muitos sorovares diferentes de Leptospira interrogans (QUINN, 2005).
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O exame ultrassonográfico é um recurso que se tornou rotina nos procedimentos 
da medicina veterinária, mas não se deve esquecer que este método é complementar e 
tem suas limitações. A ultrassonografia renal é um dos primeiros exames realizados para 
avalição do órgão e as informações obtidas em relação a dimensões, forma, contornos, 
arquitetura interna, ecogenicidade e textura auxiliam na detecção precoce de patologias 
(CARVALHO, 2014). 

Nesse sentido, de acordo com Chideroli et al. (2016) a presença de leptospiras no 
parênquima renal causa inflamação em sua fase inicial e a realização da ultrassonografia 
pode ser utilizada como complemento diagnóstico, visto que este método detecta alterações 
renais como o sinal de margem medular e aumento de ecogenicidade cortical.

Nos animais domésticos, a leptospirose estabelece um grave problema de saúde 
pública, principalmente para os cães, pois estes desenvolvem a doença podendo tornar-se 
assintomáticos, assumindo então a condição de reservatório (QUINN, 2015).

A partir de um relato de caso de uma cadela em que as alterações renais associadas 
à sintomatologia, histórico de contato com roedores e ausência de imunização contra 
leptospirose despertou a suspeita para esta patologia. Assim, buscou-se explicar a 
contribuição da ultrassonografia no diagnóstico de leptospirose.

Para realização do diagnóstico são utilizados: a detecção das leptospiras na urina, 
sangue ou líquor e detecção de anticorpos séricos. O MAT (Teste de Aglutinação Sorológica) 
é o método definitivo para diagnóstico sorológico, embora não diferencie Imunoglobulina 
M (IgM) e Imunoglobulina G (IgG). Recomenda-se associação com reação em cadeia da 
polimerase (PCR) para confirmação de leptospiras no sangue e urina (OLIVEIRA, 2010).

Desse modo, este trabalho buscou relatar a relação entre as alterações renais 
observadas na ultrassonografia renal e a leptospirose por meio de um relato de caso em 
uma cadela atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Piauí- HVU/UFPI 
em julho de 2019.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
A leptospirose, causada pela Leptospira spp patogenica, é uma infecção zoonótica 

transmitida pela água que afeta cães e muitas outras espécies de mamíferos (BHARTI et 
al., 2003).

As Leptospiras são espiroquetas e incluem saprófitas e espécies patogênicas do 
gênero leptospira, possuem cerca de 0,1 mm de diâmetro por 6-20mm de comprimento e são 
pertencentes à família Leptospiraceae, ordem Spirochaetales. São aeróbios obrigatórios e 
sua temperatura ótima de crescimento é de 28-30ºC (FAINE et al., 1999). Elas vivem no 
túbulo proximal renal de animais reservatórios, apesar de outros tecidos e órgão também 
servirem como fonte de infecção em alguns casos. São eliminados na urina contaminando 
o solo, água da superfície, córregos e rios. A infecção se dá por contato direto com a 
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urina de um animal infectado ou indiretamente pela exposição à água contaminada por 
Leptospira (KO AI, et al., 2009. ADLER & LA PEÑA, 2009).

Sorologicamente, a espécie L. interrogans possui distribuição em 23 sorogrupos que 
compreendem mais de 250 sorovares com similaridades antigênicas (FAINE, 1999). Os 
sorovares variam de acordo com a região geográfica em que são encontrados e em função 
dos aspectos ecológicos que as caracterizam (BOLIN, 1996).

A Leptospirose é causadora de doença sistêmica no homem e nos animais 
domésticos e silvestres, e tem como sinais clínicos febre, insuficiência renal e hepática, 
manifestações pulmonares e falha reprodutiva (ADLER & MOCTEZUMA, 2010). Esses 
animais podem se tornar portadores e contribuir para a disseminação das leptospiras 
na natureza (GIRIO et al, 2004).  Animais que vivem em áreas urbanas, cujas condições 
sanitárias e de infra-estrutura são precárias, junto a lixões, esgotos a céu aberto, depósitos 
de materiais descartados, restos alimentares e promiscuidade com outras espécies animais, 
se constituem particularmente em população de risco (GENOVEZ, 1996)

Os sinais clínicos são muito variáveis, sendo provavelmente a maioria dos casos 
inaparentes e associados à sorovares adaptados ao hospedeiro, como por exemplo L. 
Canicola em cães, L. Bratislava em cavalos e porcos, L. Hardjo no gado e L. Australis 
e L. Pomona em porcos. (ANDRE´ - FONTAINE, 2006; BERNARD, 1993; ELLIS et al., 
1986; GROOMS, 2006). Porém, outros sorovares podem estar envolvidos em doenças 
mais sérias. Em cães foram observados quatro síndromes: ictérico, hemorrágico, urêmico 
(doença de Stuttgart) e reprodutiva, com abortos e filhotes prematuros ou fracos. A doença 
típica canina pode apresentar febre, icterícia, vômito, diarreia, coagulação intravascular 
disseminada, uremia por insuficiência renal, hemorragia e morte (BOLIN, 1996).

A gravidade da doença varia de um indivíduo para outro, e isso é atribuído às 
diferenças nos fatores de virulência da leptospira, do tamanho do inóculo e da resposta 
imunológica do hospedeiro, especialmente via produção de citocinas (THAIPADUNGPANIT 
et al, 2007; GANOZA et al, 2006; WAGENAAR et al, 2009.)

O diagnóstico da leptospirose parte inicialmente dos sinais clínicos que são 
inespecíficos e muitas vezes relacionados à doença renal aguda e hepatopatia. Os 
pacientes infectados costumam apresentar anemia leve à moderada, neutrofilia, linfopenia, 
monocitose e leve à severa trombocitopenia. Em relação aos exames bioquímicos, 
na maioria dos cães há elevação das concentrações de ureia e creatina, ALT, AST e 
hiperbilirrubinemia. Podem ocorrer desequilíbrios eletrolíticos dependendo do grau de 
comprometimento renal e gastrointestinal (SCHWEIGHAUSER et al., 2009; ETTINGER, 
FELDMAN & CÔTÉ, 2017).

Segundo Sonet et al. (2017) ao realizarem um estudo com 35 cães diagnosticados 
com leptospirose, os órgãos em que observaram maiores frequências de alterações ao 
exame ultrassonográfico foram os rins, o fígado, a vesícula biliar e o intestino delgado, 
sendo visibilizada alterações renais em todos os pacientes da pesquisa. As alterações renais 
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mais observadas ao exame ultrassonográfico citadas pela literatura incluem renomegalia 
bilateral, espessamento da cortical renal, redução da distinção corticomedular, aumento da 
ecogenicidade medular e cortical, faixa hiperecoica medular entre a pelve e a cortical, além 
de efusão perirrenal, sinalizando falha renal aguda (KEALY, McALLISTER & GRAHAM, 
2012; TANGEMAN & LITTMAN, 2013; PENNINCK & D’ANJOU, 2015; SONET et al., 2017) 

A hepatite aguda vista em cães com leptospirose tende a se apresentar como 
uma hipoecogenicidade difusa com vasos portais proeminentes (PENNINCK & D’ANJOU, 
2015). Trabalhos prévios demonstram a hepatomegalia como uma alteração recorrente 
(TANGEMAN & LITTMAN, 2013; SONET et al., 2017). Sonet et al. (2017) observaram a 
formação de mucocele em vesícula biliar em 9 dos 35 pacientes ao exame ultrassonográfico 
e sugeriram a presença desta alteração como um possível sinal para a leptospirose.

A literatura cita a inflamação intestinal induzida pela leptospirose nos cães, 
apresentando espessamento da parede intestinal, corrugamento e redução do peristaltismo, 
como predisposição para intussuscepção (GREENE, 2006; SCHWEIGHAUSER et al., 
2009; SONET et al., 2017). Ettinger, Feldman & Côté (2017) citam que outras alterações 
visibilizadas ao exame ultrassonográfico podem ocorrer em pacientes infectados 
por leptospirose, como esplenomegalia, aumento e hipoecogenicidade do pâncreas, 
espessamento da parede gástrica e leve linfoadenomegalia.

Sonet et al. (2017) não encontraram em sua pesquisa associação entre quaisquer 
sinais clínicos e achados ultrassonográficos, assim como entre os sorogrupos que mais 
infectam os cães e alterações ao exame ultrassonográfico, no entanto deve se levar em 
consideração o tamanho da amostra na pesquisa, que foi pequena. Em sua maioria, os 
artigos que citam as alterações ultrassonográficas abdominais em pacientes infectados por 
leptospirose se prendem muito as alterações renais e poucos são aqueles que debatem as 
alterações visibilizadas em outros órgãos.

O fato da leptospirose causar um série de alterações em órgãos abdominais, com 
possíveis quadros que requerem intervenção cirúrgica, como no caso da intussuscepção 
e mucocele, a ponta a importância do estudo ultrassonográfico abdominal para os animais 
infectados, mesmo sem sinais clínicos específicos. 

A técnica considerada padrão ouro para diagnóstico da leptospirose humana 
e animal é a Soroaglutinação Microscópica (SAM) com a utilização de antígenos vivos, 
o diagnóstico definitivo pode ser obtido ainda através de ELISA e PCR.  O SAM possui 
elevada especificidade e baseia-se na detecção de anticorpos, no entanto é passível de dar 
falso negativo quando o paciente está nas primeiras semanas da doença, enquanto a PCR 
detecta o DNA da bactéria já nas primeiras semanas de infecção (TANGEMAN & LITTMAN, 
2013; ETTINGER, FELDMAN & CÔTÉ, 2017).

O modo de se prevenir a infecção nos cães parte das políticas públicas de saúde, 
considerando-se que é além de tudo uma doença zoonótica e sendo as vacinas polivalentes, 
constituídas de culturas de leptospiras inativadas, que imunizam contra os sorovares mais 
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frequentes no país (CASTRO et al., 2010).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um relato de caso de uma cadela sem raça definida (SRD), 5 anos, inteira, 

que foi atendida no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal do Piauí 
(HVU/UFPI) em julho de 2019 com suspeita de ingestão de corpo estranho. Apresentava 
salivação, foram encontrados carrapatos e estava com vermifugação e vacinação em atraso. 
No exame físico foram observados linfonodos palpáveis e sialorréia. Foi solicitado pelo 
clínico exames complementares como ultrassonografia abdominal e pélvica e radiografia 
de abdômen. Durante o exame ultrassonográfico foram observadas alterações renais como 
aumento da ecogenicidade da cortical e uma área hiperecoica na junção corticomedular 
conhecido como sinal de margem medular. Há descrições na literatura de que o sinal 
de margem medular pode ser encontrado em doenças infecciosas como leptospirose e 
piometra; ou em casos de necrose tubular aguda como nas intoxicações por etilenoglicol.

Durante a realização do exame ultrassonográfico a tutora foi indagada sobre 
a diurese do animal. A mesma respondeu que estava com coloração escurecida. Foi 
questionado também sobre hábitos de caça à insetos ou roedores. A tutora informou que o 
animal tem hábito de caçar ratos e dois dias antes do exame teve contato com um roedor. 
Assim de acordo com as informações prestadas e as características ultrassonográficas do 
rim suspeitou-se de leptospirose.

As alterações renais foram descritas no laudo e foi sugerido exame para leptospirose. 
O clínico responsável solicitou o exame e encaminhou amostra para o setor de reprodução 
animal, que é o responsável pela realização deste tipo de exame. O resultado saiu quatro 
dias depois confirmando a suspeita de leptospirose. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O animal em estudo apresentava ao exame ultrassonográfico aumento da 

ecogenicidade da cortical renal, o que pode sugerir nefrite. Achado semelhante foi 
encontrado por Carvalho et al. (2010), em que 20 dos animais positivos para leptospirose, 
15 apresentavam esse tipo de alteração ultrassonográfica. A avaliação da ecogenicidade 
renal traz informações importantes acerca de patologias. Fisiologicamente, de acordo 
com Nyland (2005) a medula renal é a menos ecogênica seguida pelo córtex renal. A 
ecogenicidade do córtex renal é semelhante ou um pouco menor que o do parênquima 
hepático e bem menor que do parênquima esplênico.

Foi também observado em exame ultrassonográfico o sinal de margem medular 
bem evidente. Quando associado ao aumento da ecogenicidade renal e a informação 
do contato com roedores despertaram a suspeita para leptospirose. Essa doença está 
entre as que causam o sinal de margem medular. Não se pode considerar como um sinal 
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patognomônico, por ocorrer em outras patologias. O ideal é associar os sinais clínicos 
com os achados ultrassonográficos. Segundo Penninck (2011) na junção corticomedular 
se localiza a região mais metabolicamente da ativa da medula, sendo mais susceptível à 
isquemia. Sendo assim, qualquer dano aos túbulos renais que estão na parte mais profunda 
da região medular, vão causar a formação de uma banda hiperecoica, observada no exame 
ultrassonográfico, o chamado sinal da medular ou sinal de banda.

Quanto à textura renal, apresentava-se grosseira, heterogênea, indicando que 
estava alterada sua região cortical. Segundo Santos (2009), os rins são levemente 
granulares e homogêneos com relação à sua textura, o que demonstra no animal em 
estudo apresentava-se alterado.

Em algumas patologias, incluindo a leptospirose, há alteração dos tecidos em 
tamanhos variados, interferindo assim nos ecos que retornam ao aparelho e se apresentam 
ultrassonograficamente no monitor de forma heterogênea (NYLAND, 2005). Com relação à 
morfologia não foram observadas alterações.

O animal em questão não era vacinado contra leptospirose e tinha contato com 
ratos com frequência, sugerindo assim que as condições de saneamento do local em que 
vive são deficientes. Tais fatos foram omitidos pela tutora, de forma involuntária, durante 
a anamnese. Por ser uma zoonose imunoprevenível contra alguns tipos de sorovares, a 
população deve ser orientada a vacinar seus animais domésticos contra esta patologia e 
evitar assim casos em animais e sua possível transmissão para humanos.

 

5 | 	CONCLUSÃO
O exame ultrassonográfico tem contribuído significativamente para o diagnóstico de 

diversas patologias, visto que detecta algumas alterações precocemente. A partir de seus 
resultados é possível contribuir com a acurácia diagnóstica e melhor prognóstico para o 
paciente, como foi com a paciente em estudo. 

A leptospirose pode causar danos renais e hepáticos em humanos e animais se não 
for precocemente diagnosticada e tratada. A vacinação em cães é um método eficaz de 
controle, reduzindo a gravidade da doença. Pode-se inferir com este estudo que no exame 
ultrassonográfico as alterações renais podem contribuir com o diagnóstico de leptospirose 
quando associado aos sinais clínicos, hábitos e condições de vida de animais domésticos.
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